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Numaeconomia de alta competi-
tividade, a busca por maior efici-
ência na produção agrícola tem

sido uma constante de toda a cadeia pro-
dutiva. Issoé particularmente importan-
te para o agricultor que tem o objetivo
de obter a máxima produtividade com o
menor custo de produção, visando alta
rentabilidade.

Dadosdo levantamentode junho/20 13
daCompanhia NacionaldeAbastecimento
(CONAB) mostram que, embora amédia
brasileirade produtividade de milho esteja
em tomo de 5 mil ~ha, já há registro de
produtividades médias superiores a 8 mil
~ha em Goiás e no Paraná,sendo que a
média do Distrito Federal,em 20 12/13,foi
superior a 9 mil ~ha.

Mais produtividade

Em todas as regiões brasileiras exis-
tem produtores que já obtiveram ren-
dimentos de milho superiores a 12 t/ha
(200 sacas/há), não sendo raros aqueles
que produzem acima de 14t/ha. Entre-
tanto, as produtividades médias nessas
regiões onde se localizam tais agriculto-
res são bem inferiores, demonstrando
uma grande diferença entre os sistemas
de produção utilizados no que diz respei-
to ao potencial de produtividade.

Embora seja constatada uma grande
evolução no nível tecnológico da produ-
ção de milho no Brasil, a maximização
da produtividade só tem sentido quan-
do associada à otimização do uso de in-
sumos, sustentabilidade e maior rentabi-
lidade. Por outro lado, é comum verificar
situações em que os fertilizantes, espe-
cialmente fósforo e potássio, são aplica-
dos em quantidades superiores às reco-
mendadas pelos técnicos agrícolas.

Também é comum o uso excessivo
de inseticidas e fungicidas, onerando o
custo de produção e comprometendo a
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saúde do produtor e do meio ambiente.
Máximas produtividades devem ser ob-
tidas com eficiência; não basta simples-
mente aumentar o uso de insumos, mas
sim a sua utilização de forma racional e
balanceada,explorando o sinergismo en-
tre as diferentes tecnologias.

Um fator comum entre osagricultores
detentores de recordesde produtividadeno
mundo éahabilidadeem identificar e man-
ter um ambiente altamente produtivo no
solo. Áreas de alta produtividade têm em
comum o manejo que prioriza a produção
de material orgânico, os solos com maior
teor de matéria orgânicae a boa qualidade
operacional de todas asatividades.

Potencial produtivo

o produtor deverá buscar o aumen-
to do potencial produtivo de sua lavou-
ra por meio de técnicas como o Sistema
de Plantio Direto (SPD), com adequado
programa de rotação e sucessão de cul-
turas. Seráenvolvido, inclusive, o consór-
cio de milho com forrageiras -Integração
Lavoura-Pecuária (ILP) -, visando o ma-
nejo conservacionista do solo e da água
e a preservação do meio ambiente, sem
perder o foco na produtividade agrícola e
no rendimento econômico das lavouras.

A semente pode ser considerada o
principal insumo e viabiliza, ao aumentar
o potencial produtivo das lavouras, a uti-
lização econômica de outras tecnologias.
Aspectos relacionados às características
do cultivar e do sistema de produção de-
verão ser levados em consideração para
que a lavoura se tome mais competitiva.

Os aspectos a serem considerados
são os seguintes:
~ Objetivo da produção em que, além

de grãos, o milho pode ser cultivado
para a produção de silagem (de planta
inteira ou silagem de grãos úmidos),
o consumo verde, o milho-verde etc.

~ Adaptação àscondições edafoclimáti-
casde cada região, sendo que, atual-
mente, o zoneamento agroclimático
indica os cultivares mais adequados
para cada estado, tanto no plantio da
safra como na safrinha;

~ Estabilidade e potencial de rendimen-
to de grãos;

~ Resistência às principais doenças que
ocorrem na região;

~ Nível de tecnologia possível de ser uti-
lizada para o cultivar a ser incorpora-
do ao sistema de produção;
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-+ Ciclo adequado aos diferentes sis-
temas de produção;

-+ Aceitação comercial do tipo de grão
pelo mercado consumidor, princi-
palmente quanto à cor e à textu-
rado grão.
Ao considerar a dificuldade de reu-

nir, num mesmo cultivar, todas as carac-
terísticas desejáveis, o produtor deve
fazer uma avaliação completa das infor-
mações geradas pela pesquisa, pela as-
sistência técnica, pelas empresas produ-
toras de sementes, pelas experiências
regionais e pelo comportamento de sa-
fras passadas.
Sempre que possível , é recomendá-

velo plantio de dois ou mais cultivares
que combinem um balanço de caracte-
rísticas, de modo a promover a redução
de riscos. Além disso, no caso de uso de
cultivares com eventos transgênicos, é
fortemente indicada a utilização de zo-

nas de refúgio plantadas com cultivares
convencionais, para reduzir a possibili-
dade de resistência dos insetos-praga.

Opções

Na safra 2012/13 foram disponibi-
lizados 479 cultivares de milho, sendo
263 convencionais e 216 transgênicos.
Embora no mercado brasileiro sejam
disponibilizadas sementes de varieda-
des e de híbridos duplos de menor cus-
to, mas de menor potencial genético, o
número de híbridos simples tem cres-
cido drasticamente nas últimas safras.
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Gráfico 1 - Distribuição percentual dos diferentes tipos de cunivares convencionais de milho disponiveis no
mercado de sementes do Brasil, nas últimas safras

Na safra 2008/09 foram comerciali-
zados, pela primeira vez, híbridos trans-
gênicos que, além de possuírem alto po-
tencial genético, são resistentes a insetos
da ordem Lepidóptera (lagartas). O mi-
lho Bt passou a ser a principal estraté-
gia de controle de lagartas empregada
na cultura.
Obviamente, os problemas ocorri-

dos na última safra mostraram que o
Manejo Integrado de Pragas (MIP) foi
negligenciado em várias situações e que
o plantio de um cultivar de milho Bt,
sem levar em consideração as recomen-
dações do Mlp,pode não ser suficiente.
Atualmente, mais de 70% dos cul-

tivares plantados, tanto na safra como
na safrinha, são híbridos transgênicos
(milho Bt) e de alto potencial gené-
tico. Embora seja comum acreditar
que os híbridos simples sejam mais
exigentes, eles são, na verdade, mais
responsivos.
Portanto, é fundamental utilizar um

sistema de produção com nível tecno-
lógico adequado para que as sementes
possam expressar o seu potencial pro-
dutivo, e o agricultor obter maior lu-
cro. Isso se torna mais importante ainda,
tendo em vista que o preço das semen-
tes com eventos transgênicos tem sido
consideravelmente mais elevado.



Custo-benefício

Nos últimos três anos, a predominân-
cia do uso de sementes de híbridos sim-
ples e triplos transgênicos de maior cus-
to, associadas aos melhores preços pagos
ao produto, tem determinado um siste-
ma de produção de milho que, embora
apresente maior custo por hectare, utili-
za um elevado níveltecnológico que tem
proporcionado maiores produtividades,
associadas a grandes rentabilidades.
Talsituação exige maior eficiênciage-

rencial e, por isso, tem otimizado a utili-
zação de insumos (sementes, fertilizan-
tes, agrotóxicos etc.).
Várias informações são fornecidas

para cada cultivar e o produtor deve-
rá estar atento a elas, especialmente
aquelas referentes à adaptação à re-
gião, ao comportamento em relação
às principais doenças, à época de plan-
tio (cedo, normal, safrinha), à finalida-
de de uso (grãos, silagem) e às densida-
des de plantio recomendadas.

Mudança de paradigmas

o aumento na adoção de híbridos
de milho nas lavouras brasileiras é parte
de um processo de mudanças que vem
ocorrendo nos sistemas de produção de
milho no país envolvendo a profissionali-
zação dos produtores, associadas ao pa-

pel cada vez mais importante de técni-
cos, consultores e extensionistas da rede
pública e especialmente da rede priva-
da, por meio da assistência técnica e do
maior fluxo de informações.
Além disso, várias tecnologias ligadas

à cultura foram (ou ainda estão sendo)
implementadas no agronegócio brasilei-
ro. Dentre elas, destacam-se: a utilização
de cultivares de alto potencial genético
(híbridos simples e triplos) e de trans-
gênicos com resistência a lagartas; o es-
paçamento reduzido associado à maior
densidade de plantio, permitindo melhor
controle de plantas daninhas e de ero-
são, melhor aproveitamento de água,
luz e nutrientes, além da otimização das
plantadoras; a melhoria na qualidade das
sementes que, associada ao tratamento
destas, especialmente o tratamento in-
dustrial, às máquinas e aos equipamen-
tos de melhor qualidade, tem permiti-
do que as plantas emergidas apresentem
maior índice de sobrevivência e melhor
desenvolvimento do plantio à colheita,
expressando adequadamente o seu po-
tencial genético; o controle químico de
doenças em regiões com maior severida-
de de ocorrência; e a correção do solo,
baseando-se na análise deste e levando
em consideração o sistema, e não a cul-
tura individualmente.
Além disso, deve ser enfatizada a uti-

lizaçãode tecnologias, como o SPD,a ILp,

a Agricultura de Precisão e as melhores
técnicas de irrigação, que têm permiti-
do uma melhoria do potencial produti-
vo das lavouras.

Fique atento

É lógico que ainda existem no Brasil
muitas regiões onde o sistema de pro-
dução de milho é mais voltado para a
agricultura familiar, e/ou em pequenas
lavouras, nas quais o produtor priori-
za um menor custo de produção por
várias razões, sejam de ordem econô-
mica, gerencial, logística ou mesmo em
função das condições edafoclimáticas
mais restritas à cultura que impedem
ou dificultem a obtenção de altas pro-
dutividades.
Nessas situações, as variedades ou os

híbridos duplos são, muitas vezes, perfei-
tamente adaptados e podem apresentar
maior relação de custo-benefício. Entre-
tanto, quando as condições edafoclimá-
ticas permitem que a cultura do milho
expresse ao máximo o seu potencial pro-
dutivo, os produtores precisarão optar
por híbridos simples de maior potencial
genético, e os sistemas de produção uti-
lizados deverão permitir que a semente
possa expressar ao máximo esse poten-
cial.Nesse caso, o custo de produção po-
derá ser maior, mas a rentabilidade será
compensadora. •


